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1. IDENTIFICAÇÃO 
 

DISCIPLINA: Tópicos avançados de contabilidade e controladoria aplicada ao agronegócio 

CÓDIGO:  TURMA: ANO/SEMESTRE: 2022/1 

CRÉDITOS: 2 OBRIGATÓRIA: ( )      OPTATIVA: (x) CARGA HORÁRIA:1 

HORÁRIO: Terças-feiras: 19h00 – 22:30 horas. 

INTERINSTITUCIONAL:  
UFG – Universidade Federal de Goiás. 

UFU – Universidade Federal de Uberlândia. 

DOCENTES: Prof. Dr. Ilirio José Rech (UFG) e Prof. Dr. Nilton Cesar Lima (UFU). 

    1- 32h UFG; 30h UFU. Sendo 2h mais em carga horária na UFG, complementadas sob a forma de aula 9, conforme programação.   
 

2. EMENTA 

Agronegócio: conceito, evolução e tendências;  

Contabilidade no agronegócio: mensurações e análises.  

Controladoria no agronegócio: governança e valuation; 

 
 

3. JUSTIFICATIVA 

A disciplina justifica-se em discutir e despertar interesses em pesquisas sob temas contemporâneos que 
associe a contabilidade e a controladoria ao agronegócio, com vistas à exploração de temáticas recentes 
capaz de estimular debates e ampliar campo de reflexões. 

 
4. OBJETIVOS 

Discutir pontos de convergência entre a contabilidade societária e a controladoria como espaço para 
pesquisas e aperfeiçoamento da prática. 

 
4.1   Objetivos Específicos: 

a) Relacionar os conteúdos teóricos de contabilidade financeira e controladoria com as aplicações práticas 
da gestão das empresas do agronegócio; 

b) Apresentar e analisar os critérios de reconhecimento, mensuração e evidenciação dos ativos, passivos, 
receitas e despesas relacionados às atividades do agronegócio. 

c) Apresentar e ampliar compreensões que norteiam aspectos de governança, valuation e comportamentos 
relacionados às atividades do agronegócio. 

 

PLANO DE ENSINO 



 

 

5. PROGRAMA 

Programa e cronograma previsto: 

 
A temática a ser acolhida pelo aluno ou grupo, as que se encontram dispostas na tabela a seguir. 

Tabela: Temas para os seminários da disciplina. 

Aula Dia/Mês Modalidade1 
Programação 

1 05/04 

Síncrono 

Apresentação e esclarecimentos sobre a dinâmica da disciplina. Definição dos critérios de Avaliação. 
 
Missão do agronegócio; Tendências e desafios.  

2 19/04 

Síncrono 

Tema 1: Panorama do agronegócio (brasileiro e mundial) e seus efeitos no ambiente da contabilidade. 
 
Dois momentos:  

1-)   Exercícios práticos. 

2-) Discussão teórico crítico – previamente definido – Os alunos apresentam e discutem aspectos críticos a 
reconhecimento/mensuração/evidenciação no agro. 

 
Bibliografia base: 
 
BUAINAIN, A. M.; ALVES, E.; SILVEIRA, J. M. F. J.; NAVARRO, Z. (Orgs.). O mundo rural no Brasil do século 21: A 
formação de um novo padrão agrário e agrícola. 1ed. Brasília/DF: Embrapa Informação Tecnológica, 2014, v. 1, p. 795-826. 

BROWN, P.; DAIGNEAULT, A.; DAWSON, J. Age, values, farming objectives, past management decisions, and future 
intentions in New Zealand agriculture. Journal of Environmental Management, v. 231, p. 110-120, 2019. 

FORBES. As 100 maiores empresas do agronegócio brasileiro em 2020. 2021. Disponível em: <https://forbes. 
com.br/forbesagro/2021/03/as-100-maiores-empresas-do-agronegocio-brasileiro-em-2020>. Acesso em: 21 mar. 2021. 

FRANCES, S. A.; Malaquias, R. F. Fatores Associados à Adoção de Práticas de Gestão Financeira por Produtores Rurais do 
Triângulo Mineiro. Revista de Educação e Pesquisa em Contabilidade, v. 14, n. 3, 2020. 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). Projeções do agronegócio: Brasil 2019/2020 a 2029/2030 – 
projeções de longo prazo. 11ª Ed. Brasília: MAPA, 2020. 

OLIVEIRA, W.  M. VIEIRA FILHO J. E. R. A sucessão familiar no setor agropecuário. Revista de Política Agrícola. Ano 
XXX – Ano XXVIII – No 2 – abr./maio/jun. 2019. 



 

 

VALDES, C.; KIM, H.; RALPH, S. Brazil’s Agricultural Competitiveness: Recent Growth and Future Impacts Under Currency 
Depreciation and Changing Macroeconomic Conditions ERR-276, U.S. Department of Agriculture, Economic Research Service, 
2020. 

WANDER, A. E. Perfil das 100 maiores empresas do agronegócio brasileiro em 2020. Revista de Política Agrícola. Ano XXX, 
n. 4, 2021. 

WRIGHT, W. C. C. BROWN, P. Succession and investment in New Zealand farming. New Zealand Economic Papers, v. 53, 
n. 2, p. 203-214, 2019. DOI: 10.1080/00779954.2017.1419501. 

3 03/05 

Síncrono 

Tema 2: Instrumentos de mensurações contábeis como facilitadores à gestão no agronegócio: Reconhecimento, mensuração e 
evidenciação dos ativos, passivos, receitas e despesas relacionados às atividades do agronegócio. 

 
Dois momentos:  

1-)   Exercícios práticos. 

2-) Discussão teórico crítico – previamente definido – Os alunos apresentam e discutem aspectos críticos a 
reconhecimento/mensuração/evidenciação no agro. 

 
Bibliografia base: 
 
ALIBHAI, S. (Org.). Wiley Interpretation and Application of IFRS Standards 2020. PKF International Ltd. Ed. Wiley. 2020.  

ARGILÉS, J. M.; GARCIA-BLANDON, J.; MONLLAU, T. Fair value versus historical cost based valuation for biological 
assets: predictability of financial information. Revista de Contabilidad-Spanish Accounting Review, v. 14, n. 2, p. 87-113, 
2011. 

ELAD, C.; HERBOHN, K. Implementing Fair Value Accounting in the Agricultural Sector. Edinburgh: Institute of 
Chartered Accountants of Scotland, 2011. 

NAKAO, S. H. Contabilidade Financeira no Agronegócio. Grupo GEN, 2017. (cap. 1 a 7). 

LEÃO, H.; AMBROZINI, M. A. Mensuração do valor justo de ativos biológicos: uma proposta de taxa de desconto para modelos 
de fluxo de caixa de cana-de-açúcar. Custos e @gronegócio online, v. 10, n. 2, p. 99-124, 2014. 

OLIVEIRA, D. L.; OLIVEIRA, G. D. Contabilidade Rural - uma abordagem do agronegócio dentro da porteira. 4ª Ed. Juruá. 
Curitiba, 2019. 

RECH, I. J. Formação do valor justo dos ativos biológicos sem mercado ativo: uma análise baseada no valor presente. Tese de 
doutorado. Disponível em: <https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/12/12136/tde-19032012-
185759/publico/IlirioJoseRechVC.pdf>. Acesso em: 19 mar. 2022. 

RECH, I. J.; PEREIRA, I. V. Valor justo: análise dos métodos de mensuração aplicáveis aos ativos biológicos de natureza fixa. 
Custos e @gronegócio online, v. 8, n. 2, p. 131-157, 2012. 



 

 

SILVA, R.; FIGUEIRA, L.; PEREIRA, L.; RIBEIRO, M. CPC 29: Uma Análise dos Requisitos de Divulgação entre Empresa 
de Capital Aberto e Fechado do Setor de Agronegócios. Sociedade, Contabilidade e Gestão, v. 8, n. 1, 2013. DOI: 
https://doi.org/10.21446/scg_ufrj.v8i1.13281. 

SILVA, R. L. M.; NARDI, P. C. C.; RIBEIRO, M. S. Gerenciamento de Resultados e Valorização dos Ativos Biológicos. 
Brazilian Business Review, v. 12, n. 4, p. 1-27, 2015. 

4 17/05 

Síncrono 

Tema 3: Análises de indicadores econômicos e financeiros para tomada de decisões no agronegócio.  

 

 Entrega do plano de negócios (alunos).  

 

Dois momentos:  
 
1-)   Exercícios práticos. 

2-) Discussão teórico crítico – previamente definido – Os alunos apresentam e discutem aspectos críticos a 
reconhecimento/mensuração/evidenciação no agro. 

 
Bibliografia base: 
 
ASSAF NETO, A. Estrutura e análise de balanços: um enfoque econômico-financeiro. 10ª Ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

MARTINS, E.; DINIZ, J. A.; MIRANDA, G. J. Análise Avançada das Demonstrações Contábeis: uma abordagem crítica. 
2A. ed. São Paulo: Grupo Gen, 2017. v. 1. 352p. 

PACHECO, J. V. A.; MORABITO, R. Application of network flow models for the cash management of an agribusiness 
company. Computers & Industrial Engineering, v. 61, n. 3, p. 848-857, 2011. 

POKHAREL, K. P.; ARCHER, D. W.; FEATHERSTONE, A. M. The Impact of Size and Specialization on the Financial 
Performance of Agricultural Cooperatives. Journal of Co-operative Organization and Management, v. 8, n. 2, 2020. 

RUSSO, C.; WEATHERSPOON, D.; PETERSON, C.; SABBATINI, M. Effects of managers’ power on capital structure: a 
study of Italian agricultural cooperatives. The International Food and Agribusiness Management Review, v. 3, n. 1, p. 27-
39, 2000. 

SOUZA, L. J. Indicadores de desempenho para a agroindústria: proposta às indústrias beneficiadoras de arroz de Rondônia. 
Dissertação (Mestrado), 133p. Programa de Pós-graduação em Ciência, Gestão e Tecnologia da Informação. Universidade 
Federal do Paraná, 2019. 

WHEELING, B. Introduction to Agricultural Accounting. Thomson: Delmar Learning, 2008. 

WOLF, C.A., LUPI, F. AND HARSH, S. Farmer demand for financial record‐keeping system attributes. Agricultural Finance 
Review, v. 71, n. 2, p. 259-276, 2011. DOI: https://doi.org/10.1108/00021461111152609. 



 

 

5 31/05 

Síncrono 

Tema 4: Instrumentos financeiros como forma de desenvolvimento do agronegócio. 

 
 Revisão do plano de negócio - com análise de acordo com os conceitos estudados. 

 
Dois momentos:  
 
1-)   Exercícios práticos. 

2-) Discussão teórico crítico – previamente definido – Os alunos apresentam e discutem aspectos críticos a 
reconhecimento/mensuração/evidenciação no agro. 

 
Bibliografia base: 

ARAÚJO B. S.; HECK, C. R.; CARRARA, A. F. Crédito rural e mecanização da agricultura: o impacto do Moderfrota. Revista 
de Política Agrícola. Ano XXX, n. 4, out./nov./dez., 2021.  

BORGES, I. V. S.; WANDER, A. E. O financiamento do agronegócio em Goiás. Revista de Política Agrícola Ano XXVII, n. 
2, 2018. 

LEITE NETTO, C. R. Contabilização da Cédula de Produto Rural à Luz da sua Essência. Trabalhos para Discussão do 
Banco Central do Brasil. Departamento de Estudos e Pesquisas (Depep), 2011. Disponível em: 
<https://www.bcb.gov.br/pec/wps/port/TD319.pdf>. Acesso em: 19 mar. 2022. 

MARQUES, P. V.; MELLO, P. C.; MARTINES, J. G. F. Mercados Futuros e de Operações Agropecuárias. Piracicaba-SP, 
Departamento de Economia, Administração e Sociologia da Esalq/USP, n.129, 2006. 

NAKAO, S. H. Contabilidade Financeira no Agronegócio. Grupo GEN, 2017. (cap 8 e 9) 

OLIVEIRA, D. L.; OLIVEIRA, G. D. Contabilidade Rural: uma abordagem do agronegócio dentro da porteira. 4ª Ed. Juruá. 
Curitiba, 2019. 

SCHEDENFFELDT, B. F.; LIMA, A. T.; LEVRERO, G. R. R.; PINTO, M. R.; MONTEBELLO, A. E. S. Instrumentos privados 
de financiamento do agronegócio. Revista de Política Agrícola, v. 30, n. 1, p. 70-84., 2021. 

VIAN, A. Manual Operacional dos Títulos do Agronegócio. Curitiba: Sistema Ocepar/Sistema OCB. Disponível em: 
<https://www.somoscooperativismo.coop.br/publicacao/59/manual-operacional-dos-titulos-do-agronegocio>. Acesso em: 19 
mar. 2022. 

6 14/06 

Síncrono 

Tema 4: A controladoria como mecanismo de apoio à gestão no agronegócio. 

Dois momentos:  

1-)   Exercícios práticos. 

2-)   Discussão teórico crítico – previamente definido – Os alunos apresentam e discutem aspectos críticos acerca da temática, 
envolvendo: textos da bibliográfica base (indicados previamente) e seminário. 



 

 

 

Bibliografia base: 
 
ABERNETHY, M.; BOUWENS, J.; VAN LENT, L. The role of performance measures in the intertemporal decisions of business 
unit managers. Contemporary Accounting Research, v. 30, n. 3, p 925-961, 2013. 

ALTIERES, F. S.; MALAQUIAS, R. F. Fatores Associados à Adoção de Práticas de Gestão Financeira por Produtores Rurais 
do Triângulo Mineiro. Revista de Educação e Pesquisa em Contabilidade, v. 14, p. 328-351, 2020. 

ARYA, A.; GLOVER, J.; MITTENDORF, B.; YE, L. On the Use of Customized versus Standardized Performance Measures. 
Journal of Management Accounting Research, v. 17, n. 1, p. 7-21, 2005. DOI: https://doi.org/10.2308/jmar.2005.17.1.7. 

BEUREN, I. M.; ALMEIDA, D. M. Impactos da implantação das normas internacionais de contabilidade na controladoria: um 
estudo à luz da teoria da estruturação em uma empresa têxtil. Revista de Administração, v. 47, p. 653-670, 2012. 

CALLADO, A. A. C. Relações entre o número de indicadores de desempenho utilizados e fatores contingenciais: evidências do 
contexto de uma cadeia agroalimentar de suprimentos. Contabilidade Vista & Revista, v. 27, p. 48-63, 2016. 

COSTA, I. L. S.; LUCENA, W. G. L. Global Management Accounting Principles: Relationship between Management Practices 
and the Performance of Brazilian Companies. Revista Brasileira de Gestão de Negócios (online), v. 23, p. 503-518, 2021. DOI: 
https://doi.org/10.7819/rbgn.v23i3.4112. 

FREZATTI, F.; JUNQUEIRA, E.; BIDO, D. S.; NASCIMENTO, A. R.; RELVAS, T. R. S. Antecedentes da definição do design 
do sistema de controle gerencial: evidências empíricas nas empresas brasileiras. Brazilian Business Review, v. 9, n. 1, p. 134-
155, 2012. DOI: http://dx.doi.org/10.15728/bbr.2012.9.1.6. 

MELO, H. P. A.; NICOLAU, A. M. Artefatos da Controladoria no Processo de Gestão: O uso do Planejamento Estratégico para 
a Tomada de Decisão no Brasil. Base - Revista de Administração e Contabilidade da Unisinos, v. 14, n. 3, p. 185-196, 2017. 

OLIVEIRA, A. G. Controladoria em empresas familiares brasileiras: um estudo em uma organização do agronegócio do estado 
de Mato Grosso. Dissertação (Mestrado em Ciências Contábeis) – Fundação Escola de Comércio Álvares Penteado – FECAP, 
São Paulo, SP, Brasil. 2017. 

PIVA, R. S. As práticas de controladoria nas maiores sociedades cooperativas agroindustriais do estado do Paraná. Dissertação 
(Mestrado em Ciências Contábeis). Fundação Escola de Comércio Álvares Penteado – FECAP, São Paulo, SP, Brasil. 2013. 

TARIFA, M. R.; REIS, L. G.; ALMEIDA, L. B. Níveis das práticas de contabilidade gerencial no cooperativismo agroindustrial. 
Custos e @gronegocio online, v. 15, p. 67-84, 2019. 

7 28/06 

Síncrono 

Tema 4: A governança no agronegócio: fatores de adoção, contribuição e desafios.  

Dois momentos:  

1-)   Exercícios práticos. 

2-)   Discussão teórico crítico – previamente definido – Os alunos apresentam e discutem aspectos críticos acerca da temática, 
envolvendo: textos da bibliográfica base (indicados previamente) e seminário. 

 



 

 

Bibliografia base: 
 
BRENES, E. R.;  ACUÑA, J. Differentiation strategies in agribusiness: a configurational approach. Journal of Business 
Research, v. 119, p. 522-539. DOI: https://doi.org/10.1016/j.jbusres.2020.07.048. 

DIRI, M. L.; LAMBRINOUDAKIS, C.; ALHADAB, M. Corporate governance and earnings management in concentrated 
markets. Journal of Business Research, v. 108, p. 291-306, 2020. DOI: https://doi.org/10.1016/j.jbusres.2019.11.013. 

GILLAN, S. L. Recent Developments in Corporate Governance: An Overview. Journal of Corporate Finance, v. 12, n. 3, p. 
381-402, 2006. DOI: https://doi.org/10.1016/j.jcorpfin.2005.11.002.  

HABIB, A.; HASAN, M. M. Corporate life cycle research in accounting, finance and corporate governance: A survey, and 
directions for future research. International Review of Financial Analysis, v. 61, p. 188-201, 2019. 

ILIOPOULOS, C.; VALENTINOV, V. Cooperative governance under increasing member diversity: Towards a new theoretical 
framework. Scandinavian Journal of Management, v. 38, n. 1, 101192, 2022. DOI: 
https://doi.org/10.1016/j.scaman.2021.101192. 

LEAL, R. P. C.; CARVALHAL-DA-SILVA, A. L. Corporate governance and value in Brazil (and in Chile). 2005. DOI: 
http://dx.doi.org/10.2139/ssrn.726261. 

MACHADO FILHO, C. P.; CALEMAN, S. M. Q.; CUNHA, C. F. Governance in agribusiness organizations: challenges in the 
management of rural family firms. Revista de Administração, v. 5, n. 1, p. 81-92, 2017. DOI: 
https://doi.org/10.1016/j.rausp.2016.09.004.  

SILVA, M. R.; CALLADO, A. A. C. Balanced scorecard e a questão ambiental: um estudo sobre a percepção dos controllers. 
Revista Ambiente Contábil, v. 13, p. 263-283, 2021. 

SILVEIRA, A. D. M. Governança corporativa no Brasil e no mundo: teoria e prática. 2. Ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. 

ZYLBERSZTAJN, D. Agribusiness systems analysis: origin, evolution and research perspectives. Revista de Administração, 
v. 52, p. 114-117, 2017. DOI: https://doi.org/10.1016/j.rausp.2016.10.004. 

8 12/07 

Síncrono 

Tema 4: Práticas de Valuations no agronegócio: de startups às companhias estáveis. 

Dois momentos:  

1-)   Exercícios práticos. 

2-)   Discussão teórico crítico – previamente definido – Os alunos apresentam e discutem aspectos críticos acerca da temática, 
envolvendo: textos da bibliográfica base (indicados previamente) e seminário. 

 
Bibliografia base: 
 
ASSAF NETO, A. Valuation: métricas de valor e avaliação de empresas. 2ª Ed. São Paulo: GEN, 2017.  



 

 

ASSAF NETO, A; CORREA, A. A. C.; LIMA, F. G. Os indicadores financeiros tradicionais explicam a geração de valor no 
Brasil? Um estudo empírico com empresas não financeiras de capital aberto. Revista Práticas em Contabilidade e Gestão, v. 1, 
n. 1, p. 9-39, 2013. 

BORSATTO JUNIOR, J. L.; CORREIA, E. F.; GIMENES, R. M. T. Avaliação de Empresas pelo Método do Fluxo de Caixa 
Descontado: o Caso de uma Indústria de Ração Animal e Soluções em Homeopatia. Contabilidade Vista & Revista, v. 26, n. 
2, p. 90-113, 2015. 

CUNHA, M. F.; MARTINS, E.; ASSAF NETO, A. A Finalidade da Avaliação de Empresas, no Brasil, apresenta viés? Evidências 
Empíricas Sob o Ponto de Vista do Desempenho Econômico-Financeiro. Revista Contabilidade Vista & Revista, v. 23, n. 3, p. 
15-47, 2012. 

______. Avaliação de empresas no Brasil pelo fluxo de caixa descontado: evidências empíricas sob o ponto de vista dos 
direcionadores de valor nas ofertas públicas de aquisição de ações. Revista de Administração, v. 49, n. 2, p. 251-266, 2014. 

LEAL, R. B.; SANTOS, D. F. L. Metodologias para Valoração de Empresas Agroindustriais. Revista de Gestão, Finanças e 
Contabilidade, v. 7, p. 340-361, 2017. 

LONCAN, T. R.; CALDEIRA, J. F. Estrutura de capital, liquidez de caixa e valor da empresa: estudo de empresas brasileiras 
cotadas em bolsa. Revista de Contabilidade e Finanças, v. 25, n. 64, p. 46-59, 2014. 

MANOEL, A. A. S.; EÇA, J. P.; MORAES, M. Custo do capital próprio em empresas brasileiras do setor sucroenergético: um 
estudo considerando a adoção das normas internacionais de contabilidade. Revista Universo Contábil, v. 12, p. 117-137, 2016. 

MARTINS, V. A.; CARVALHO, L, N. G.; ASSAF NETO, A. Anatomia do valor de empresas. Revista de Administração 
Contemporânea, v. 12, n. 4, p. 1071-1105, 2008. 

PALEPU, K. G.; HEALY P. M. Análise e avaliação de empresas: decisões e valuation usando demonstrativos financeiros. 5. ed. 
São Paulo: Cengage Learning, 2017. 

SANTOS, J. É. A influência do board interlocking no custo de capital de terceiros. Revista de Contabilidade e Organizações, v. 
15, p. e176516, 2021. 

9 15/07 Assíncrona Prazo final das atividades. 

1- As atividades programadas predominam-se no formato síncrona, devido: a) oferta ser interinstitucional, envolvendo docente e discentes da UFG, b) dificuldades logísticas. 

Obs: qualquer alteração ou modificação, o aluno será informado previamente. 



 

 

6. METODOLOGIA 

A metodologia usada para desenvolver a disciplina será sob a forma remota, tendo atividades síncronas e 
assíncrona, ambas contemplando debates das literaturas propostas. 

As aulas síncronas ocorrerão através da plataforma Mconf de link único: 
https://conferenciaweb.rnp.br/webconf/nilton-cesar-lima, nos horários e dias ora estabelecidos, 
envolvendo discentes e docentes matriculados nas instituições UFU e UFG. 

Para atividade assíncrona, essa corresponderá ao prazo máximo da entrega das atividades. 

As leituras poderão ser complementadas ou sobrepostas pela bibliografia associada à programação 
temática.  

As leituras básicas sugeridas são proponentes preliminares das atividades programadas, cabendo ao 
discente livre complementações, desde que relevantes à área. 

A apresentação dos seminários será individual ou grupo (a definir), de modo que, a participação na 
apresentação e participação coletiva dos demais discentes, represente objetos de avaliação pelos docentes, 
que mediarão as discussões temáticas. A ordem das apresentações serão organizadas em aulas e/ou 
estabelecidas pelos docentes. 
 

6.1 Seminários e Participações 
 
Os seminários serão avaliativos e apresentados na plataforma Mconf através do link informado, serão 
realizados em grupos (conforme decisão docentes) e, sob participação coletiva pelos demais discentes. 
Ambos, seminários e participações, serão avaliativos, sendo as participações sob avaliação individual. 

Os seminários serão avaliados sob os aspectos da:  

a) qualidade da exposição sobre o texto (domínio, profundidade, clareza); 

b) capacidade introspectiva, persuasiva e de proposições reflexivas para discussões;  

c) tempo de aproveitamento em aula para exposição e discussão.   

Os alunos sob participações coletivas, serão também avaliados, cabendo a eles leituras e discussões prévias, 
em aulas assíncronas, para que durante as aulas síncronas suas contribuições ocorram em: perguntar, 
debater, oferecer respostas e oportunar campo de reflexões acerca do assunto abordado.  

O tempo previsto para as apresentações e os debates participativos dos textos é de 2 (duas) horas. Os 
docentes mediarão e promoverão pontos reflexivos durantes as discussões, dirigindo perguntas sobre o tema 
aos alunos. 

A apresentação do seminário, não implica no esgotamento das discussões. Os demais alunos devem, 
previamente, preparar-se para comentar os trabalhos e não apenas indagar, de modo que o ganho reflexivo 
e amplitude das discussõe possam emergir. 

Os slides de cada apresentação, utilizando-se do Microsoft Powerpoint ou similar, devem ser enviados via 
moodle, para o professor, até as 8:00 horas do dia anterior ao seminário.  

 

6.2 Short paper - Individual 

Considerando os tópicos abordados na disciplina, o aluno deverá entregar um short paper, com vistas ao 
desenvolvimento de pesquisa. Sendo: 

a) limite de até 3 páginas (sem referências); 

b) formato sob espaçamento: 1,5cm (entre linhas); 

c) escrita concisa e clara; 

d) individual; 



 

 

e) Título; Introdução: abordagens apontando lacuna de pesquisa; problema; objetivos; e, metodologia, 
considerações (síntese concisa dos principais resultados já encontrados); 

f) referencial; 

f) normas ABNT; 

g) data para entrega: até 12/07. 

 

6.3 Plano de negócios - Grupo 

O plano de negócios deve considerar uma atividade agropecuária que envolva produção de ativos biológicos 
para comercialização sem processamento. Recomenda-se que as atividades não sejam sobrepostas entre os 
grupos. Para facilitar o desenvolvimento sugere-se que se tome como ponto de partida a quantidade básica de 
recurso para o desenvolvimento ideal de uma atividade. A origem dos recursos, se capital próprio ou de terceiro 
é indiferente, ficando a critério do grupo a sua definição 

O plano de negócios deve levar em consideração os eventos macro da atividade, não havendo necessidade de 
entrar em detalhes.  

É importante que a parte textual seja apresentada em word e a parte de estimativas e cálculos sejam feitos no 
excel para facilitar posteriores alterações. 

Os grupos devem ser compostos de 3 estudantes, sendo que todos devem estar preparados para apresentar o 
plano quando demandado em sala de aula. 

 

6.3 Exercícios práticos 

Os exercícios práticos ocorrerão após os debates dos seminários. Será individual, versando sobre a temática e 
conteúdo programado.  

 
 

7. AVALIAÇÃO 

A avaliação será realizada pelos seguintes meios: 
 

Atividade Valor Observações: 
a) Seminários 
b) Participação nos debates  
c) Short paper 
d) Plano de negócios 
e) Exercícios práticos                                 

30% 
20% 
20% 
20% 
10% 

Grupo 
Individual 
Individual 
Grupo 
Individual 

 
De acordo com o art. 34 da Res. n. 10/2012 do Conselho Universitário, o critério para atribuição de notas 
é: 

 

“A” – Excelente (de 90 a 100% de aproveitamento. 
“B” – Bom (de 75 a 89% de aproveitamento). 
“C” – Regular (de 60 a 74% de aproveitamento). 
“D” – Insuficiente (de 40 a 59% de aproveitamento). 

  “E” – Reprovado (de 0 a 39% de aproveitamento).  

Além disso, o aluno, para ser aprovado na disciplina, precisa ter, no mínimo, 75% de frequência nas 
atividades programadas a qual será medida por atividades, ou seja, caso o aluno não realize as atividades 
propostas naquela semana, será considerado com falta na mesma. 
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